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DOC: Qual é o seu nome? 

INF: M.L.F.,  

DOC: Qual a data do seu nascimento? 

INF: um do trer de cinqüenta, 

DOC: Qual o seu grau de instrução?                      

INF:  sigundo grau, 

DOC: Você sempre morou aqui em ou já saiu pra algum lugar? 

INF: não’ eu sempre morei aqui, 

DOC:  Nunca morou em nenhuma cidade além do Crato? 

INF:  não, 

DOC: Como é o nome do seu pai? 

INF: é:: J.A.F.L., 

DOC: E ele nasceu onde? 

INF: nasceu também/ (+) nasceu aqui em Santa Fé,  

DOC: Ele já morou noutro lugar? 

INF: não, 

DOC:  Já... nunca mudou, nunca morou noutro lugar?  

INF: NÃO (+) ele sempre morô aqui, 

DOC: Qual a idade do seu pai? 

INF:  ele tem:: (+) seten:ta e cinco ano, 

DOC: Qual a idade de sua mãe? 



INF: setenta e trêis, 

DOC:  E onde ela nasceu? 

INF: nasceu (+) também aqui em Santa Fé, 

DOC: Aqui, a gente vai perguntar também, assim,  se você já morou com outras 

pessoas. 

INF: não, 

DOC: Não? Hum hum, sempre morou com os pais? 

INF: sem::pre, 

DOC: E, você trabalha? 

INF: trabalho’ eu ensino, 

DOC: Ensina onde? 

INF: aqui mehmo na::/ numa escola’ é:: (+) no Centro Educacional Paulo Soares 

Lima Verde, 

DOC: É? Aonde é esse Centro Educacional? 

INF: é aqui mehmo em Santa Fé, 

DOC: L., e você ensina o quê? A crianças, a jovens como, qual a sua opção? 

INF: é:: (+) é crianças (+) é uma sala de alfabetização, 

DOC: Ah! Muito bem. Quantos alunos? 

INF: tem (+) vinte e oito, 

DOC: Vinte e oito. Mhm mhm, são danados? 

INF: ah:: (+) e co::mo, ((risos)) 

DOC: Dá muito trabalho? 

INF: bastante, 

DOC: Mas, você escolheu esta profissão porque quis mesmo?Assim, você sempre 

gostou de ser professora? 

INF: é porque eu (+) eu gosto mesmo, 

DOC: Era seu sonho ser professora? 

INF: não’ eu nem:: (+) pensava em sê professora não (+) tinha ôtros sonhos’ aí (+) 

mais infelizmen::te, 

DOC: Qual era um dos seus sonhos? 

INF: eu tinha vontade de saí daqui (+) de fazê um curso’ né” (+) por ixemplo’ tê 

condições de fazê uma faculdade, 

DOC: Ah! Que coisa boa L. Aonde L., essa faculdade? 

INF: no Crato, 



DOC:  É? No Crato? Que curso tu querias fazer L.? 

INF: eu ti::nha vontade de fazê pra Economia, 

DOC: Hum, Economia é ótimo! E porque você num faz menina, Economia? 

INF: mulhé:: (+) morando aqui” tem tantos problemas’ situação/ como é que eu sai 

daqui” pra ficá num me/ (+) tem é que se prepará’ né” pra (+) pra concorrê’ esse 

vestibulá é um negóço tão::: difí::cil (+) eu sempre estudei aqui (+) nunca saí 

daqui (+) concorrê cum pessoas que vem até de fora’ né” que esse vestibulá 

agora’ num é mais nem só gente daqui’ vem gente de todo canto’ e eu nunca saí 

daqui (+) fazê esse vestibulá assim’ né”  (+) eu fico disistimulada, 

DOC: É, mas não desista não L., vá atrás dos seus sonhos. Escute aí, e esse salário de 

professor, dá pra viver bem? 

INF: eu” vivê bem” a gente ganha pôco dima::is, 

DOC: Quantos irmãos tu tens L.? 

INF: cin:co, ((risos)) 

DOC: Cinco? Hum muito bem. Como é? Quantos homens e quantas mulheres? 

INF: são trêis homens e duas mulheres, 

DOC: Ah! E, e  moram todos aqui? 

INF: nã::o’ (+) já tem uns pra São Paulo (+) tá tudo casado’ sô só eu mehmo em casa, 

DOC: Ah! Ainda bem que tu es a companhia da tua mãe. 

INF: hum rum (+) ai de mim se num fosse ela, 

DOC: E eles estudaram, teus irmãos? 

INF: na::da (+) estudaro não’ fizeram (+) assim (+)/ uns começaram nem terminaro o 

primêro grau e se mandaro pra São Paulo (+) pra vê se conseguia uma vida 

melhó,  

DOC: L., tu... tu assim, vês televisão? 

INF: ve:jo, 

DOC: Assiste muita televisão, aqui na tua casa? Tem televisão, eu to vendo aqui. 

INF: tem’ tem, 

DOC: Ela é bem bonitinha, é colorida ou é preto e branco? 

INF: é na:da’ é preto e branco, 

DOC: Hum. E aqui pega bem ou precisa de parabólica? 

INF: nã::o (+) até que pega bem, 

DOC: Hum. O que é que tu gostas de assistir, L.? 



INF: mulhé (+) eu assisto também:: (+) assim/ o jornal/ jornal nacional’ eu assisto de 

tudo um pouco’ também num tem tempo de vivê assim/ só assisto (+) quando eu 

tenho um tempinho, 

DOC: Escuta rádio, tu gostas de ouvir? 

INF: gos:to’ eu tenho aqui um radinho’ que até (+) eu gosto de ouví, 

DOC: Hum. E qual é seu programa preferido? 

INF: de manhã (+) bem cedo/ aqui aqui a gente acorda muito cedo’ eu ligo na:: (+) 

num programa que é um programa de::/ quem faz é seu E.’ aquele progra::ma” 

(+) Coisas do Meu Sertão’ eu já amanheço o:: (+) ouvindo esse programa’ gosto 

também de ouví o noticiário que é de:: manhã e do meio dia que é cum V., 

DOC:  E assim um um jornal, vem sempre o jornal pra cá, pra Santa Fé? 

INF: NÃO’ tem nada home, 

DOC: Aí? Como é pra lê assim um jornal? 

INF: é difícil’ em (+) algu::ma vez acho que até quando aparece uma coisa inrolada 

num jornal é que a gente lê, 

DOC: É? 

INF: é::, 

DOC: Mas aí, mesmo professora, professora com uma dificuldade danada de ler jornal? 

É preciso se organizar com a escola pra arranjar alguma coisa pra ler? E revista? 

INF: também é difícil’ é porque:: o salário que a gente ga::nha (+) muito pouco’ aí:: já 

mora também distan:te’ pra comprá revista’ jornal’ dá não, 

DOC: L. e tu gostas de festa? 

INF: até que eu gosto, 

DOC: É? E tu gostas muito de ir para as festas? 

INF: não muito’ assim/ (+) porque:: já::/ num tem mais uma idade de:: jovem/ (+) 

assim eu sô uma pessoa animada (+) gosto de festa’ mas (+) num é tanto assim 

não, 

DOC: E a exposição do Crato? Costuma ir? 

INF: eu fui uns dois dia, 

DOC: Foi? 

INF: fui durante o dia (+) fui uns dois dias (+) não’ uns três dias’ fui durante o dia 

dois dias’ olhá aquilo ali (+) tudo muito bunito e a noite eu ainda dei 

(incompreensível) também umas voltinha (+) mais voltei cedo, 

DOC: Mhm. Aí lá na exposição, você viu muita gente conhecida? 



INF: vi:: (+) vi:: é: aquele povinho daqui também’ aquelas cumadres’ se junta lá’ nóis 

olha tudo lá, 

DOC: E as colegas professoras, foram também?  

INF: algumas, 

DOC: Mhm. Ainda bem. E as vaquejadas essas festas daqui da região, tu gostas de ir? 

INF: não’ eu num gosto muito não, 

DOC: Teu pai deixa? 

INF: NÃO, 

DOC: Por que L., por quê? 

INF: não (+) é porque:: essas fe::stas’ eu tenho (+) num num tem assim muita coisa 

pra mim não, 

DOC: É, né?                  

INF: não’ num acho não, 

DOC: E suas músicas preferidas, forró ou...? 

INF: eu gosto do forró’ eu gosto também dessas músicas sertaneja’ né” eu gosto 

assim:: de:: (+) daquele Leandro e Leonardo’ só música assim:: nesse/ nesse 

tipo, 

DOC: É? E o São João? 

INF: ah::’ o São João eu acho bom também, 

DOC:  Dançou São João L.? 

INF: não’ dancei não, 

DOC: E a escola fez São João? 

INF: fez:: (+) fez o São João até:: marromeno, 

DOC: Mhm. E os alunos dançaram? 

INF: dançaro’ ah:: pra essa turma assim é: (+) cada um animado’ criança sempre 

infeita a sala’ faz (+) uma festa até:: (+) eu regulo que tinha sido marromeno 

assim’ né”  

DOC: Ah é? Que bom L. 

 

ENTREVISTA 

 

DOC: L., e aqui essa vida, você se acha assim parada, se acha no momento... Como é 

que você se acha no momento? Jovem, bonita... Você é ainda bonita, nova, como 



é que você acha que pode assim crescer mais, pode melhorar ainda alguma 

coisa? 

INF:  nã::o’ crescê todo mundo cresce’ luta’ muita dificuldade, 

DOC: E aí o que é? ((barulho / interferência externa, uma criança balança uma caixa 

com pedras)). 

INF: não’ sonhá a gente tem os sonhos (+) quer mudá as coisas’ mais num país/ num 

lugá desse aí onde eu vivo (+) e::i é muito difícil, 

DOC:  Mais você não vê nenhuma perspectiva assim? 

INF: não’ eu num num tô vendo nenhuma perspectiva, 

DOC: Não? Política? 

INF: nã::o’ esses aí é que num pres::ta, 

DOC: Por que L.? 

INF: purque a gente vota’ promete mundos e fundos e no outro dia’ nem conhece a 

gente,                                                          

DOC: L., tu fazes parte de algum, algum  grupo religioso? 

INF: fa::ço, 

DOC: Qual é? 

INF: é o da legião de Maria, 

DOC: Ah. Como é a legião de Maria, L.? 

INF: a gente faz visita nas casas’ ensina o povo a rezá o terço’ lê novena, 

DOC: Tu rezas o terço toda noite? 

INF: re::zo’ ai de mim, 

DOC: E aqui como está a história do fim do mundo, como foi? 

                                          [[ 

INF:                                 ai:: me:u Deus isso foi uma/ (+) uma 

verdadêra doidice (+) purque o povo dizia que acreditava’ ôtrus não (+) ah:: (+) 

um negócio aí meio doido, 

DOC: O povo tinha medo? 

INF: TI::NHA’ ((interferência externa/ alguém passa lá fora e diz: rumbora mãe!)) 

tinha medo’ num tem gente quem num tem medo’ acredi::ta (+) aquela 

confusão’ eu num tava acreditando nisso não’ que eu tenho muita fé em Deus, 

DOC: Tu tens fé em Deus L.? 

INF: dimais, 



DOC: E aí, assim sobre a Legião, sobre esses grupos, esses movimentos o que é que tu 

acha? 

INF: eu acho um movimento muito bom’ purque se num for a oração’ a fé que a gente 

tem im Deus’ ninguém risiste não’ é tanta coisa (+) aí a gente reza:: se entrega a 

Deus e cria mais força e mais corage, 

DOC: E teus pais L.? São Católicos? 

INF: sã:o’ são católico’ rezam’ minha mãe também toda noite só dorme quando reza o 

terço (+) meu pai também gosta de í à missa’ é um pessoal religioso, ((barulho)) 

DOC:  E  na escola, essa turma jovem? 

                                    [[ 

INF:                          não’                       não essa turma jovem num gosta de rezá não’ 

turma jovem gosta é de festa’ dessas bestêra assim, 

DOC:  É? 

INF: é::’ a gente fala de rezá um ter::ço’ faz é mangá, 

DOC:  Ai é? Que é que eles dizem L.? 

INF: home’ rezá” se rezá botasse a gente pra frente /.../  (+) É UM POVO DA 

CABEÇA DU:RA,  

DOC: Você acha que esses jovens tem algum futuro, L.? 

INF: te:: m’ de qualquer manêra o tempo tá muito ruim’ as coisas difícil’ mas tem::, 

DOC: Um futuro pra eles... 

INF: tem (+) tem muito futuro’ estudan::do e se preparan:do’ aí (+) chega lá, 

DOC: Mhm. Você vai ao Crato, L.? 

INF: vô assim/ fim de me::s’ às vezes quando eu tenho precisão de comprá alguma/ 

uma coisa’ fazê uma consulta e assim eu vô (+) ma::is num fico indo muito não’ 

num tendo precisão’ eu num vô não, 

DOC: L., conte alguma história que aconteceu aqui. ((barulho do gravador)) 

INF: o que houve aqui na semana passada foi bem animado’ foi uma renovação (+) 

renovação aqui na casa de dona M. (+) todo ano ela faz uma fes::ta assim bem 

animada’ vem os filhos dela’ os que moram em São Paulo vem pra essa 

renovação’ junta os povos daqui de per::to tu::do (+) é uma renovação tão 

animada’ depois que ela faz a renovação’ mais tarde eles faz um forró’ aí faz 

uma latada na frente da casa e é um negoço tão animado’ vem gente de todo 

can::to (+) eh:: (+) esse ano foi animado dimais que ela comemorô os cinqüenta 

ano de casada (+) aí// 



                                    [[ 

DOC:                              Eita, então foi bom? 

INF: foi bom (+) ah: eu me isqueci que veio até o padre’ eu num tô é lembrado do 

padre que vei tirá a renovação’ benzê a casa (+) eu sei que foi um negoço muito 

bom (+) muito bem/ (+) muito animado’ cum muita gente/ a (+) a (+) família 

dela’ os filhos que moram em São Paulo veio tudo’ os parente por aqui (+) eu sei 

que foi um negoço bem bom (+) bom mesmo’ bom pra ninguém botá defeito’ 

cumida’ fizero uma janta’ mataro por::co’ galinha’ tinha piru’ (+) minino’ foi 

um negocio’ eu nunca vi tanta/ tanta fartura’ tanta coisa (+) boa boa dimais’ boa 

mesmo’ pra ninguém botá defeito’ ih:: (++) o forró de noite foi assim bem 

animado’ que era o povo/ num teve bri::ga’ purque às vezes faz essas coisa tem 

briga’ mais graças a Deus num teve briga’ foi tudo na paz de Deus’ foi bom 

dimais’ muito bom mehmo, 

DOC: Ah! L. que bom! E teus pais tava tudo lá? 

INF: ta::va’ meu pai já tá mei véi’ minha mãe’ mais a senhora acredite’ pois num tava  

os dois dançan::do ((risos)) nesse forró’ dançando, 

                                                                 [[ 

DOC:                                          Eita coisa boa! 

              [[ 

INF:              é’ eles já tão assim mei veim 

mais são bem divertido’ tavo dançando (+) eu ali olhando (+) eu sô assim mêa 

queta’ num gosto muito dessas coisa não’ mais eu tava lá assim mesmo 

olhan::do, 

DOC: É,  L.? 

INF: eles dois tão animado, 

DOC: E tu num dançastes não, L.? 

INF: dancei aí assim umas coisinhas ainda (+) fiquei remexendo por ali’ mais num 

dancei essas coisas toda não,  

DOC: L., e depois da reza teve a dança? 

INF: te::ve’ ora o povo daqui já sabe que todo ano essa reza de lá é animada’ a gente 

já conta aqui como uma festa mesmo (+) num tem festa de padroêro que todo 

mundo já sabe que qual é o dia” pois essa reza de de dona M. é tão falada’ tão 

animada’ que todo ano o povo já ispera (+) êh é que esse ano foi muito maió 

purque era cinqüenta anos de casada (+) minha filha’ é uma festa boa, 



DOC: E aqui em Santa Fé, as festas são animadas L.? 

INF: sã:o’ são animadas’ mas tem festa que o povo bebe dimais’ num sabe se 

comportá’ em vez de sê uma coisa/ (+) tem tudo pra sê uma coisa alegre e 

animada’ mas ce sabe’ onde tem bebi:::da’ o negoço às vezes num dá muito 

certo não, 

DOC: É. Na escola, a direção da escola, como é? É boa L.? Como é a direção da 

escola? 

INF:  não’ a direção é: (+) é boa’ um povo bom’ já faz um bucado de ano que eu 

trabalho’ eu já tava até cum vontade de me  aposentá, 

DOC:  Quem é a diretora atual? 

INF: é L., 

DOC: Era... 

INF: é a ôtra’ a antes dela se chamava N.,  

DOC: Ah! N., da farmácia? 

INF: é:: ixato, 

DOC: E L., como é? 

INF: é boa’ é uma pessoa muito boa’ muito organizada’ comemo:ra as festividades’ 

as coisa’ é uma pessoa muito boa, 

DOC: Trata vocês bem? 

INF: trata a gente bem dimais’ ela  é uma pessoa muito boa’ ixcelente, 

DOC: Ah! E os pais? Eles participam das coisas? 

INF: é:: (+) tem aqueles que participa’ tem uns que não participa (+) essa minha 

turma/ essa minha sala de alfabetização’ é mei difícil (+) os pais (+) é uns 

mininos piquenos ainda (+) tem piqueno’ tem grande’ tem tem assim horas que 

fica mei misturado’ né” mas’ tem aqueles pais que é muito caprichoso’ gostam 

de acompanhá:: os filhos’ quando tem qualquer problema a gente manda um 

bilhetim’ eles aparece logo’ quer sabê o que foi (+) acompanhada tem (+) tem 

uns que acompanha bonzinho, 

DOC: L., você disse que terminou o 2º grau, não foi? 

INF: foi, 

DOC: Qual foi o colégio que você terminou o 2º grau? ((ruídos)) 

INF: olha’ foi lá no Colégio Estadual’ eu terminei’ eu num tava assim tão nova  não’ 

né” mas eu tinha muita vontade de:: terminá’ de fazê alguma coisa (+) aí eu me 



esforcei e dei um duro dana::do pra conseguí esse sigundo grau e estudando de 

noite’ né” saindo de lá pra cá’ um tempo um::ito difícil,     

DOC: Tinha carro pra levar vocês? 

INF:   tinha’ tinha transporte’ mas (+) era muito difícil mesmo, 

DOC: Hum. E você terminou o terceiro ano? 

INF:  foi o tercêro pedagógico’ né” aí:: passô uns tem::pó (+) ainda não saiu logo esse 

contrato que:: (+) as coisas também não é logo’ aí depois surgiu esse contratim 

da prefeitura e aí fui (+) fui começá a ensiná’ e:: já está cum um bucado de 

tem::po que eu vivo a ensiná, 

DOC: Ah! L. e os políticos aqui fazem alguma coisa? O pessoal que vem do Crato, tem 

um retrato do R.? R. já tem aparecido muito por aqui? 

INF: ei ei’ esse povo só aparece no tem::po da eleição’ quando é no tempo da eleição 

haja gente/ haja gente (+) as portas da gente só vive uma pessoa ali’ abraça’ dá a 

mão’ a gente vai passando (+) se vai passando um de carro dipressa dá uma 

carona’ mas dipois fecha tudo, 

DOC: E L.? 

INF: e acabô-se, 

DOC: E ali, eu vi também muitos retratos da F. aqui em Santa Fé,  F. tem andado 

muito por aqui? 

INF: não’ eles num anda não (+) é como eu digo’ aí só andam no tempo que preciso 

de voto’ dipois tomam um chá de sumiço, 

DOC: Pois é L., e teus irmãos que moram em São Paulo, dão notícias? 

INF: dã::o’ todo domingo/ (+) quase todo Domingo nós vamo ali pra telefoná::’ eles 

telefonam pra sabê da mãe’ como é que vai’ que mãe tá muito adoentada’ já viu’ 

né” gente véi’ uma nova é um daqui’ uma dacolá e lá eles se preocupam muito’ 

mui::to mehmo cum ela’ aí:: quando num é mãe que telefo::na é eu’ eles também 

telefonam’ sempre eles vive dando notícia’ tem um agora que (+) ê (+) ê (+) 

mandô um dinheirim’ essa televisão aí é preto e branco aí tem um lá que recebeu 

lá um dinheirim’ num sei (+) cum quem’ mas já mandô um dinheirim pra mãe 

comprá  uma televisão colorida’ e mãe gos:ta’ de noite ela num perde as 

novelinha dela não’ ela gosta de assistí, ((vozes)) 

DOC: Ai vai ficar bom quando ela comprar a televisão... 

INF: é::’ vai ficá melhó, 

DOC:  Aí eles mandam um dinheirinho. Eles trabalham de quê, L.? 



INF: trabalha im fábrica (+) tem uma que:: trabalha é:: numa casa de família e lá num 

é como aqui não’ o povo trabalha assim im casa’ assina a cartêra’ tem direito a 

férias’ os patrões dessa minha irmã:: são doido por ela (+) trabalha numa casa de 

família’ o ôtro é:: num ((ruídos)) negoço de construção’ que é mais fácil que 

aparece’ que eles também num estudaram nada de futu::ro:: (+) aí quando não 

estudam assim (+) aí fica difícil arrumá um imprego milhó’ aí tão lá’ eu acho (+) 

que eles tão milhó do que aqui, 

DOC: É, aqui é bem mais difícil, né? 

INF: é::’ é difí:cil as coisas’ A::ve Mari::a’ aqui a gente vive aqui’ mas é um coisa 

difí::cil’ pai tem a aposentadoria dele’ eu ganho essa coisinha pouca’ mais o 

negoço é difí::cil é (+) é difícil que as coisas tá muito cara’ todo dia as coisas 

sobem, 

DOC: O L., e diz que... quanto é um dia de trabalho aqui? Quanto é que os patrões 

pagam aqui? 

INF: AVE Mari::a’ é uma misé::ria minha filha’ o camarada passa o dia intêro no sol 

(+) dando um duro da peste’ pra ganhá trêis (+) ter/ trêis reais, 

DOC: É? 

INF: é::’ num é mole não (+) é o dinhêro que pagam pelo dia de::: (++) um dia de 

sevi:ço’ é,                                                                                        

DOC: Todo mundo paga três? 

INF: não’ não’ tem tan/ (+)  tem uns que paga qua::tro’ ôtros paga cinco’ hum (+) 

não, 

DOC:  Mas a média é essa? 

INF: é:: (+) a média é essa, 

DOC:  Entre três e cinco... 

INF: os homens’ né” purque pras mulhe::res’ aí é que é difícil que ((ruídos)) num tem 

assim/ (+) imprego pra mulhé’ e se fô pra uma rô::pa’ uma coisa’ aí:: isso aí é 

(+) qualquer trocado,  

DOC: E esses trocados L., quanto é que eles pagam? 

INF: assim/ (+) por uma trôxa de roupa” pagam cinco’ sendo pa/ pa/ (+) pra lavá, 

DOC: Todo mundo paga cinco? 

INF: nã::o’ tem aquelas mulhé que pagam uma miséria’ tem delas que querem pagá 

dois reais, 

DOC: É? 



INF:   e o negoço é difí::cil’ quando aparece (+) purque todo mundo aqui é po::bre’ 

cada um lava sua roupa’ é:: né” aí quan::do APAre::ce um que quer pagá’ paga 

pôco’ purque também é pobre’ num pode pagá mais’ purque aqui todo mundo 

faz seus  servi::ços (+) é contado um aí que tenha condição’ que paga alguma 

coisa’ mas é difícil’ muito difícil mehmo, 

DOC: L., e dia de Domingo de noite, tem muita gente na praça? 

INF: tem::’ o povo aqui gosta de movimento’ vez por ôtra tem (+) tem uma festinha’ 

uma coisa’ purque (+) tem que animá’ né” 

DOC: É. 

INF: a vida da gente tem que tê também animação’ aí se não tivé’ a::ve Mari::a (+) o 

cabra tá morto,                                                   

DOC: É. Isso é verdade. ((ruídos)) 

INF: ago:ra’ graças a Deus eu tô mais ou meno satisfeita cum esse trabalho (+) cum 

esse meu trabalho’ apesá que já tô méa véa’ já tô precisando é de aposentá’ mas 

as coisas difícil dimais’ purque quando eu fui terminá o pedagógico eu já num 

tava mais tão novinha (+) e dei garças a Deus arrumá (+) esse (+) esse 

impreguim’ essa/ essa/ essa coisa da  prefeitura aí’ né” mas tem horas que eu já 

tenho é vontade de que chegue é o tempo de me aposentá’ purque dá muita aula 

a esses mininos peque::no assim é muito trabalho::so’ eles são muito/ (+) são 

muito inquieto’ muito danado’ a gente tem que (+) se esforçá muito pra vê muita 

coisa, 

DOC: L., você nunca quis casar não L.? 

INF: nã::o’ e quis’ até tive assim um namora::do’ que nós (+) namoramo (+) muito 

tempo’ era uma pessoa muito boa (+) pois acredite que ele fez foi morrê” nós já 

éramos noivos ((vozes)) pois é’ nós noivô/ até comprado mais ou menos as 

coisas e (+) ele (+) morreu de uma queda ((ruídos)) (+) ele gostava muito de 

andá a cavalo purque ele gostava desse negócio de vaquejada’ dessas co::isas’ aí 

sofreu uma queda muito grande’ passô:: foi tempo duente e dessa queda ele 

morreu, 

DOC: Hum! 

INF:  aí eu gostava muito (+) aí fiquei/ (+) aí eu num quis mais ninguém em minha vida 

não (+) também as coisa agora é tudo diferente’ o povo casa hoje e amanhã já tá 

é é um pro lado e ôtro pro outro ((ruídos)) aí pra/ cum pôco tempo/ tempo tá 

assim” (+) não’ eu vô ficá é na minha mesmo, 



DOC: E como era o nome dele L., do teu noivo? 

INF: era L.’ morreu NOVO’ morreu novo’ era tão bunito’ um rapaz trabalhadô’ tinha 

muitos planos para (+) para o futuro’ mas Deus num quis’ fez foi levá ele (+) 

seja feita o que Deus quisé mesmo, 

DOC: L., aí você nunca mais quis casar depois disso? 

INF: nã::o’ dipois disso ainda apareceu/ (+) ainda apareceu um que até morava aqui 

perto de casa’ um viú::vo’ mas quando eu fui pensá:: num viúvo cum uma reca 

de filhos’ parece que é OITO ((risos)) era oito’ era minino de cobrí cum balaio’ 

eu digo não’ eu num tava ficando besta’ eu vô é ficá aí mehmo quieta’ aí onde 

assim me animando’ mas dipois eu fui pensá bem e digo ((vozes de crianças)) 

esse aí num serve pra mim não’ como de fato servia não (+) aí ele foi e casô cum 

ôtra, 

DOC: Casou com outra, L.? 

INF: é::’ uma que estava mesmo cum uma vontade’ né” aí foi assim mesmo, 

DOC: E teus irmãos são casados em São Paulo? 

INF: sã::o’ tudim (+) tudim casô’ graças a Deus’ dono de suas ca::sas’ lá trabalham 

como já disse’ né” às vezes ajuda mã::e, 

DOC:  Tem filhos? 

INF: tem (+) tem filhos também, 

DOC: E tu conheces teus sobrinhos? 

INF: conhe::ço’ já tem uns cinco anos que num vei ninguém de lá (+) sempre telefona 

e manda notícias’ sempre, 

DOC: Manda retratos, eu estou vendo aqui. Estes retratos aqui na parede são eles?      

INF: são’ são, 

DOC:  Ah! Eles são tão bonitinhos! 

INF: são’ bem bunitim’ né” até engraçadinho (+) pois é’ são os meus sobrinhos, 

                                                                                                                                          

                                                   


